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❚ Julien Greimas (1917-1992)
❙ Escola Semiótica de Paris
❙ Semântica Estrutural (1966)

❘ Estudo do Discurso - estrutura narrativa se manifesta em qualquer 
tipo de texto

❚ Semiótica
❙ não é uma “teoria dos signos”, mas uma “teoria da significação”
❙ somente se torna operacional quando situa sua análise em 

níveis tanto acima como abaixo do signo
❙ no nível inferior, a decomposição estrutural do signo produz 

elementos analíticos que ainda não são signos
❙ no nível superior, a agregação de signos (unidades textuais) 

produz entidades semânticas que são mais que signos
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❚ Trajetória Gerativa
❙ geração de discursos de qualquer sistema semiótico
❙ produção discursiva: vários níveis de profundidade

❘ componentes sintática e semântica
❙ processo começa num nível profundo com estruturas 

elementares e se estende a estruturas mais complexas em 
níveis mais elevados

❙ estruturas: organização do discurso anterior a sua manifestação 
numa língua natural dada

❚ Áreas  Gerais Autônomas da Semiótica Textual
❙ estruturas textuais (substância de expressão)
❙ estruturas sêmio-narrativas (plano de conteúdo)
❙ estruturas discursivas (plano de conteúdo)
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❚ Estruturas Sêmio-Narrativas
❙ combinam estruturas semânticas e sintáticas através de uma 

gramática fundamental do discurso
❙ Nível Profundo

❘ semântica: tema global (quadrados semióticos)
❘ sintaxe: sequências narrativas temáticas

❙ Nível Superficial
❘ semântica: temas são instanciados em personagens
❘ sintaxe: sintagmas narrativos elementares sobre as ações dos 

personagens (programas narrativos)

❚ Estruturas Discursivas
❙ Semântica: personagens são individualizados 
❙ Sintaxe: descreve ações dos personagens no tempo e no 

espaço
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Componente Sintático Componente Semântico
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Semióticas e
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Sintaxe
Fundamental

Semântica Fundamental

Nível
Superficial

Sintaxe
Narrativa de
Superfície

Semântica Narrativa

Estruturas
Discursivas

Sintaxe Discursiva Semântica Discursiva
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❚ Estrutura Elementar de Significação
❙ Categorias Sêmicas: relação elementar constituída pela 

diferença entre dois termos semânticos (e.g. sexo: M/F), ou 
pela ordenação entre n termos semânticos

❙ Eixo Semântico: representação linear de uma categoria 
sêmica (pode ter diferentes “articulações”)

❙ Semas: termos diferenciais nos pontos extremos de um eixo 
semântico, ou ordenados linearmente ao longo deste

FemininoMasculino

Sexo

VermelhoVioleta

Cor

AmareloAzul Verde Laranja
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❚ Lexemas
❙ ítens lexicais utilizados - pode possuir vários sememas

❚ Sememas
❙ significado dos lexemas - pode estar associado a diferentes 

lexemas
❙ particionado em semas:

❘ semas nucleares: caracterizam um semema na sua 
especificidade e constituem um mínimo permanente, 
independentemente do contexto sêmico

❘ semas contextuais (classemas): elementos que diferentes 
sememas possuem em comum com outros elementos de um 
sintagma

❙ metassememas: sememas compostos somente por semas 
contextuais
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❚ Quadrado Semiótico
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❚ Isotopia
❙ descreve a coerência e homogeneidade de textos
❙ princípio que permite a concatenação semântica de 

declarações gerando textos coerentes
❙ baseada em semas contextuais: a iteratividade (recorrência) de 

semas contextuais que ligam os elementos semânticos do 
discurso (sememas), garante sua homogeneidade ou coerência 
textual

❙ condição mínima de isotopia: sintagma de dois semas 
contextuais

❙ condição geral: segmentos textuais que estão relacionados por 
um sema contextual

❙ como textos não são unilineares ou unívocos
❘ diversos estratos isotópicos
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❚ Oposições Semânticas Fundamentais (Quadrados 
Sem.)
❙ são ainda atemporais, devendo ser desenvolvidas na sequência 

sintagmática do discurso

❚ No nível Sintático Profundo
❙ também deve haver uma estrutura atemporal, que é 

posteriormente temporalizada por sua transformação em 
narrativa

❙ estrutura: forma do modelo actancial
❘ sintaxe narrativa

❚ Todo texto
❙ tem uma estrutura narrativa
❙ unidades são chamadas estruturas actanciais
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❚ Modelo da Estrutura Actancial

Sujeito

Objeto Destinatário

OpositorAdjuvante

Destinador

(desejo)

(saber)(saber)

(poder) (poder)

Implicação

Projeção

Contradição


